Cambada de Teatro em Ação 
Direta Levanta FavelA.... 


Lua de Mel em Buenos Aires 


É Mulher Crucificada 


O Beijo da Besta 


de Júlio Zanotta 


A Lona se arma para receber o novo espetáculo da Cambada de Teatro em Ação 
Direta Levanta Favela... 

A mulher, oprimida pela estrutura patriarcal da sociedade, é a personagem central 
dos textos Lua de Mel em Buenos Aires. A Mulher Crucificada e O Beijo da Besta. 
O direito dos homem e o direito das mulheres, em um mundo marcado pelo 
sexismo, sao regidos pela desigualdade. 


Expediente: 

Programa do espetáculo Lua de Mel em Buenos Aires A MULHER CRUCIFICADA O Beijo da Besta, 
criação coletiva da Cambada de Teatro em Ação Direta Levanta Favela... e do aniversário 

-- de dois anos da Lona Preta do Levanta.. 

Projeto gráfico, capa, diagramação e revisão: Cambada de Teatro em Ação Direta Levanta Favel, 
Arte da capa: Sofia da Silva 

Fotografia: Cláudio Etges 


A Cambada de 
Teatro 
em 
Ação Direta 
Levanta FavelA... 


Trabalha desde 2008 em Porto Alegre com Teatro de Rua, Teatro de 
Vivência e Intervenções Cênicas. Com forte engajamento em movimentos 
e debates políticos sobre questões pertinentes ao contexto social 
contemporâneo, fazendo da arte uma ferramenta de discussão social. 


Ao todo a Cambada realizou nove espetáculos: O Canto da Terra 
(2008); A Árvore em Fogo (2009); Futebol, Nossa Paixão: pra falar 
sobre política, futebol e religião! (20n); A Belíssima Fábula de 
Xuá-Xuá, A Fêmea Pré-humana que Descobriu o Teatro (2013) e 
Sepé: Guarani Kuery Mbaraeté (2015), na vertente de teatro de rua. 
Na linha de teatro de vivência o grupo realizou Margem Abondonada 
MEDEAMATERIAL Paisagem com Argonautas (2010); Tebas ou a 
Trilogia Tebana (2013); O Beijo no Asfalto (2014), encenação com três 
indicações ao Prêmio Açorianos de Teatro, nas categorias de melhor ator 
coadjuvante e melhor atriz coadjuvante; e Lua de Mel em Buenos 
Aires A MULHER CRUCIFICADA O Beijo da Besta (2016), o mais 
novo trabalho da Cambada de Teatro em Ação Direta Levanta Favela... 
nessa vertente. 


Desde 2014 a Cambada ocupa a sala 505 da Usina do Gasômetro, 
participando do projeto de residência Usina das Artes. Denominado Lona 
de Teatro em Ação Direta, o espaço tornou-se uma alternativa ideológica 
de libertação do indivíduo em luta contra o machismo, o colonialismo, a 
homofobia e toda forma de opressão. A Lona é palco de oficinas e sede de 
encenações do Levanta FavelA... desde a instrumentalização de suas 
intérpretes até a confecção de figurinos e cenários. Teatro de agitação, 
teatro de propaganda, apresentações de teatro anarquista em diversas 
cidades e estados, e a popularização do bairro central: o que fizemos em 
dois anos. 


O Teatro porNÔ 


é um contundente exemplo de dramaturgia com 
temática 'pós-pornô, alternativa  anárquica 
feminista à pornografia tradicional. Abalando a 
ideia de gênero e normatividade; solilóquios, 
monólogos e diálogos breves que rompem 
inesperadamente os clichês do pornô machista, 
mexendo com a noção de erotismo e sensualidade. 
Com foco na libertação incondicional da mulher e 
denunciando a dominação falocrática que 
historicamente controla o mundo, assim revelando 
esquemas de poder que o habitam. Essa coletânea 
de textos voltados à sexualidade extrapola 
concepções apressadas de peças ou suas opções de 
montagens. A recriação de todas as vontades 
sexuais, a reinvenção ou subversão do conceito de 
sexo para o grotesco ou para extremar com a 
violência cênica a asquerosidade de nossos padrões 
de beleza dominantes. 


O espetáculo da Cambada 


aborda a violência contra a mulher, tendo por base 
a compilação de textos Teatro porNÔ, 
discutindo o tema pela perspectiva “de três 
personagens: Clarissa, uma prostituta; Aurora, 
uma faxineira; e Anna, uma travesti. A Cambada se 
propõe a trabalhar o Pós-Pornô, movimento 
sexual/social que milita pela liberdade de 

espaço nos corpos e nos modos de desejar. Em uma dramaturgia ocidental dominada 
pelo machismo, o Pós-Pornô funciona como um antídoto às políticas dos desejos 
sexuais instituídas. O sexual e o social Teatro porNÔ parte da premissa de que a 
vontade do sexo feminino ou o prazer com motivação feminista não encontram 
representatividade na indústria de conteúdo adulto. Ora na paródia de personagens 
ou de textos conhecidos, ora versando sobre personagen históricas ou da cidade, 
contextos de apocalipse que atravessam o contemporâneo (ou quase), céticos quanto 
as saídas do ser humano, evidência de alguma redenção. O espetáculo combate e 
convoca ao mesmo tempo. 


Oficinas e peças 


Atualmente a Cambada está em 
cartaz com o espetáculo Sepé: 
Guarany  Kuery  Mbaraeté, 
encenação baseada no texto do 
dramaturgo César Vieira, um dos 
fundadores do histórico Teatro 
Popular União e Olho Vivo. Essa 
peça faz parte do projeto 
Plantando Raízes para um 
Teatro Popular, iniciativa do 
grupo que foi contemplada pela 
FUNARTE. 


Sepé: Guarani Kuery Mbaraeté 


Margem Abandonada MEDEAMATERIAL: | O Beijo no Asfalto 


Paisagem com Argonautas 


É LEVANTA FAVELA 


ey 


* SEGUNDAS DAS 19:03 AS 21:34 
NA SALA 505 DA USINA 'DO GASOMETRO 


r1º o  oautordo Teatro 
J úlio porNÔ nasceu no dia 

18 de agosto de 1950, 
Zanotta, em Pelotas. Foi um dos 

fundadores do grupo 
teatral Ói Nóis Aqui Traveiz, que iniciou sua 
trajetória com dois textos de sua autoria: 
= A Divina Proporção e A Felicidade Não 
Esperneia, Patati-Patatá. No período entre 


a 


1984 € 2005, escreveu, dirigiu e produziu mais de vinte peças teatrais. Durante a Ditadura Militar teve que deixar 0 
pais devido à peça As Cinzas do General. Júlio Zanotta é autor de peças contundentes, marcadas pela mescla de 
gêneros teatrais e também pela paródia, iconoclastia e libertarismo; um tanto anárquico, político e extremamente 
ofensivo. Atualmente é o diretor geral do Teatro do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, novo 
espaço cultural localizado na Rua Riachuelo, 317, em Porto Alegre. 


Na coletânea Teatro porNÔ, Zanotta provoca a 
desconstrução dos corpos e das imagens de representação 
do lugar dos órgãos sexuais, atuando como um 
Shakespeare invertido. Inúmeras novas representações 
que vão além da assunção dos próprios desejos, Anna 
Karenina de Lie Tolstói e O Café andradiano compõem 
suas vivências, bem como a antiga literatura italiana de 
Alighieri, (A Divina Comédia), entre outras, 
influenciaram a construção do Teatro porNÔ. 


FICHA TÉCNICA 


AGITADORES 

Danielle Rosa Clarissa 
Ketelin Abbady Anna; Aurora 
Sandro Marques Maurílio; Frei Gazella; 
Conde Bardi 

Bruno Geraldi Homem da Bengala; 
Monsenhor Clemente; Carcereiro; Cardeal Cipriani 
Rodrigo Herbe Sonoplastia 
Douglas Ferreira Contrarregragem 
Mônica Rosa Iluminação 
Pâmela Bratz Bilheteria; Sonoplastia 
Erick Luã Contrarregragem 

Figurinos, adereços, cenografia, produção e direção Criação Coletiva 


da Cambada de Teatro em Ação Direta Levanta FavelA... 
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Dedicado à grande atriz 
Ea e saudosa amiga Anna Fuão 
e ao pequeno e grande guerreiro Raoni 


Pensamos em colocar | fa = Catálogo sexual aberto, 


prospecto, mousse 


diversas fotos de crianças 2“ e ira da 
| rporal, má 


desaparecidas ã 
penetração: 


Simbolos do podere da perversidade do homem. 
Todo convergente à manifestação: a sexualidade pelo âmbito mais 


libertador. 
Não ao machismo ã 
Não à exploração São as palavras de 
Não à transfobia DESORDEM. 


Apoio: 


À) levantafavela.blogspot.com 
levantafaveld hotmail.com 
51 984595729 / 51 985515641 


